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Bombeiro suspeito de
matar estudante estava
afastado da corporação

CRIME NO TRÂNSITO

RARIANE COSTA/AE

O bombeiro militar Marcos
Paulo Fujarra de Oliveira, de
28 anos, suspeito de matar o
estudante de Medicina Bruno
Hashimura San Juliano, de 23,
após uma discussão de trânsi-
to em Taubaté, no interior de
São Paulo, estava afastado da
corporação e em licença sem
vencimentos. Segundo o Cor-
po de Bombeiros, ele não
exercia funções na região do
Vale do Paraíba.

Em nota divulgada ontem o
11º Grupamento de Bombei-
ros lamentou a morte do estu-
dante e manifestou solidarie-
dade aos familiares e amigos.
A corporação afirmou reco-
nhecer a gravidade do caso e
disse esperar que as autorida-
des responsáveis pela investi-
gação esclareçam os fatos e
adotem as medidas cabíveis,
respeitando o devido proces-
so legal.

O bombeiro foi solto tam-
bém na quinta-feira após au-
diência de custódia. A Justiça
concedeu liberdade provisória
e determinou medidas caute-
lares. Entre elas estão o com-
parecimento à Justiça a cada
dois meses, a permanência em
casa durante a noite nos fins
de semana e dias de folga e a
proibição de deixar a comarca
por mais de 15 dias sem comu-
nicar o juízo.

Oliveira também não pode-
rá se aproximar a menos de
100 metros dos familiares de
Bruno nem manter contato

com eles. A decisão determi-
nou ainda a suspensão do por-
te de arma e sua transferência
para atividades administrati-
vas na Polícia Militar

RELEMBRE O CASO
O estudante foi baleado na

quarta-feira passada, após
uma discussão de trânsito na
Avenida Professor Walter
Thaumaturgo, conhecida co-
mo Avenida do Povo. Segundo
a Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP), Oliveira é suspeito
de atirar contra Bruno durante
a discussão.

Após ser baleado, Bruno foi
filmado correndo pela calça-
da, no sentido contrário ao
dos veículos, com a mão sobre
o peito. Ele foi socorrido e le-
vado ao Hospital Regional de
Taubaté, mas não resistiu.

Bruno cursava o 4º semes-
tre de Medicina na Universi-
dade de Taubaté (Unitau) e
deixa um filho de dois anos.

A Polícia Técnico-Científi-
ca realizou perícia no local e
apreendeu a arma do bombei-
ro. Oliveira foi preso em fla-
grante, e o caso foi registrado
no 1º Distrito Policial de Tau-
baté como homicídio.

A defesa afirmou que
acompanha as investigações e
que apresentará seus argu-
mentos com base nas provas
reunidas durante o processo.
Os advogados disseram que
não comentarão elementos
específicos enquanto as dili-
gências estiverem em anda-
mento. 

SALESIANOS

TJ ‘legaliza’ corte de árvores 
e libera prédios em bosque
CAIO POSSATI/AE

E
m julgamento realizado
na quinta-feira , o Tribu-
nal de Justiça de São

Paulo decidiu em favor da Prefei-
tura de São Paulo e da construto-
ra Tegra e considerou legal o cor-
te das 118 árvores que a empresa
realizou no Bosque dos Salesia-
nos, na zona oeste da capital, em
novembro do ano passado.

A decisão, tomada pela 2.ª
Câmara de Direito Ambiental,
rejeita o recurso apresentado
pelo Ministério Público e man-
tém a sentença que validou o
Termo de Compromisso Am-
biental (TCA) emitido pela Se-
cretaria Municipal do Verde e
do Meio Ambiente (SVMA) para
o empreendimento no Bosque
dos Salesianos.

A construtora pretende cons-
truir duas torres no local e a de-
cisão do TJ-SP abre caminho pa-
ra o empreendimento. Ainda ca-
be recurso.

"O acórdão ainda não foi pu-
blicado. A Prefeitura aguarda a
publicação do documento para
conhecimento integral da deci-
são", disse a administração mu-
nicipal em nota divulgada no
início da noite. Questionada, a
Tegra não havia retornado até o
fechamento deste texto.

A limpeza do terreno chegou
a ser feita sob autorização da
Prefeitura, mas, após o Ministé-
rio Público entrar com um re-
curso para barrar a obra, a Justi-
ça determinou que o empreen-
dimento fosse suspenso até o re-
curso ser analisado.

A nova decisão desta quinta

foi definida por 3 votos contrá-
rios ao recurso contra 2 favorá-
veis. Um dos argumentos usa-
dos pelos desembargadores
contrários ao recurso foi o de
que a área possui mais vegeta-
ção exótica do que nativa.

"A divergência é bastante elu-
cidativa quanto ao resultado de
perícia técnica, que assenta a
existência de vegetação exótica,
muito mais do que paisagística,
sem grande importância quanto
à configuração de um maciço
vegetal que sustente algum tipo
de interesse", disse um dos ma-
gistrados.

Outro desembargador, que
votou favoravelmente ao recur-
so, contra-argumentou. O ma-
gistrado citou o Decreto Esta-
dual nº 30 443, de 1989, que con-
sidera a vegetação existente no
bosque como patrimônio am-
biental do município de São
Paulo, independentemente da
sua natureza. "A norma não dis-
tingue espécies nativas e exóti-
cas, não exige metragem míni-
ma e não condiciona a proteção
ao caráter espontâneo da vege-
tação. O critério eleito pelo Esta-
do foi puramente locacional",
disse. "Por isso, com a devida
vênia, a constatação do laudo de
avaliação ambiental de que a
área apresenta feição de jardim,
com 67%, 66% e 49% de exem-
plares exóticos, nada diz sobre a
incidência da proteção esta-
dual", acrescentou.

O Coletivo Bosque dos Sale-
sianos, que defende a proteção
da área, diz que a decisão é con-
trária à vontade de 57 mil pes-
soas, que assinaram um abaixo-

assinado em favor da preserva-
ção do bosque.

"É estarrecedor que uma Câ-
mara Reservada do Meio Am-
biente chegue a esse resultado,
ignorando a situação de emer-
gência climática que vivemos, o
clamor popular em defesa do
meio ambiente e indo na con-
tramão das ações mundiais pela
sua preservação", disse o grupo
por meio de nota.

ENTENDA A BRIGA 
O bosque ocupa um terreno

de aproximadamente 7 mil m²
entre as ruas Pio XI, Sales Júnior
e Presidente Antônio Cândido,
no Alto da Lapa. A área perten-
cia à Universidade Salesiana -
dona de um terreno de 16 mil m²
- e foi adquirida pela Tegra em
2024 para a implantação do em-
preendimento imobiliário.

A Tegra, por sua vez, dizia
possuir as autorizações necessá-
rias para a execução da obra.
Entre elas estão o Termo de
Compromisso Ambiental (TCA),
firmado com a Prefeitura de São
Paulo, e o Alvará de Execução de
Edificação Nova.

Pelo acordo ambiental, a em-
presa recebeu autorização para
realizar o manejo de 118 árvo-
res, incluindo exemplares nati-
vos, exóticos, invasores e já mor-
tos, comprometendo-se a plan-
tar 1 799 mudas de espécies na-
tivas - parte delas no próprio ter-
reno e a maior parcela em ou-
tros espaços.

O termo também prevê in-
vestimentos em melhorias urba-
nas e na revitalização de praças
do bairro.

No fim de 2024, o Ministério
Público ajuizou uma ação civil
pública e pediu a concessão de
tutela de urgência para impedir
a retirada da vegetação. A Justi-
ça acolheu o pedido e suspen-
deu as obras.

Em junho de 2025, porém, o
Tribunal de Justiça reformou a
decisão e autorizou a retomada
do empreendimento. Com isso,
a Tegra iniciou, em novembro, a
retirada das mais de cem árvo-
res autorizadas pelo TCA, o que
motivou novos protestos de mo-
radores e integrantes do Movi-
mento Salve o Bosque.

Após o início da supressão da
vegetação, o Ministério Público
voltou a recorrer e conseguiu
uma nova liminar, já em segun-
da instância, em dezembro de
2025, suspendendo as interven-
ções até o julgamento desta
quinta-feira - a sessão chegou a
ser adiada duas vezes desde
agosto, data inicial para aprecia-
ção do caso.

Os grupos que defendem a
preservação da área sustentam
que o bosque é um dos últimos
remanescentes de área verde do
bairro e tem relevância ambien-
tal e histórica para a região.

Membros do grupo Salve o
Bosque, ouvidos pela reporta-
gem, afirmam que o local é im-
portante para a permeabilidade
do solo e para a drenagem da
água da chuva.

Sem ele, dizem, a água deixa-
rá de ser absorvida pelo terreno
e poderá provocar alagamentos
nas partes mais baixas da Lapa,
região que já sofre com esse tipo
de ocorrência.

Câmeras em estação registraram
professor sendo espancado

Imagens de câmeras de segu-
rança registraram a agressão so-
frida pelo professor de inglês Ri-
cardo Akira em uma estação da
Linha 5-Lilás, em São Paulo. O
vídeo revela a sequência do ata-
que, que começa ainda na plata-
forma e inclui socos, chutes e
quedas antes de a vítima conse-
guir deixar o local.

O caso aconteceu em 11 de
julho e já era investigado pela
Delegacia do Metropolitano
(Delpom). O suspeito, de 41
anos, foi intimado a prestar de-
poimento. Segundo a Secretaria
da Segurança Pública (SSP), as

imagens foram incorporadas ao
inquérito, que avalia o ocorrido.

ENTENDA O CASO
Após o ataque, Akira relatou

em um vídeo nas redes sociais
que estava a caminho do traba-
lho e que havia entrado no trem
enquanto lia, pelo celular, o
material de uma aula. Segundo
ele, ainda dentro do vagão, sen-
tiu um chute na perna. O pro-
fessor afirmou que não conhe-
cia o homem.

Ao chegar à estação onde de-
sembarcaria, ele foi empurrado
para fora do trem. Segundo seu

relato, o passageiro passou a fa-
zer ofensas homofóbicas e o
acusou de tê-lo filmado dentro
do vagão.

A agressão provocou cortes
e hematomas no rosto e na ca-
beça, além de uma perfuração
no t ímpano.  Akira recebeu
atendimento na UPA Vila Ma-
riana e passou por exame de
raio-X.

Segundo o professor, após o
ataque, funcionários da estação
levaram os dois homens para sa-
las separadas e posteriormente
os conduziram à unidade de
saúde. Ricardo afirma que os

dois foram transportados no
mesmo veículo.

A ocorrência foi registrada
inicialmente como lesão corpo-
ral recíproca. Posteriormente,
segundo a SSP, a investigação
passou a investigar o caso como
homofobia e lesão corporal.

A Via Mobilidade, concessio-
nária responsável pela Linha 5-
Lilás, afirmou que suas equipes
de atendimento e segurança in-
tervieram no caso, prestaram os
primeiros socorros e acompa-
nharam os envolvidos até a uni-
dade de saúde e, posteriormen-
te, ao 27º Distrito Policial.

LINHA LILÁS

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:43 18:10

16º24º 85%
4

Tarcísio ataca decisão do Judiciário
no caso do cancelamento de debate 
GEOVANI BUCCI/AE

O governador de São Paulo e
candidato à reeleição, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), criti-
cou nesta sexta-feira, as deci-
sões do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que antecede-
ram o cancelamento do debate
presidencial da TV Globo. Ao
comparar a atuação do Judiciá-
rio à de um árbitro de futebol,
afirmou que é "pior ainda quan-
do o juiz quer interferir no resul-
tado da partida".

Na quinta-feira, a emissora
cancelou o debate entre presi-
denciáveis justificando como
causa duas decisões judiciais. A
ministra Estela Aranha proibiu a
exibição do púlpito vazio do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que havia decidido
não participar, e o ministro Gil-
mar Mendes determinou a in-
clusão do candidato do Missão,

Renan Santos. Após as decisões,
o senador Flávio Bolsonaro (PL)
também desistiu de compare-
cer, de última hora.

"Quando as intervenções do
Judiciário afetam o debate pú-
blico, acabam interferindo no
debate público, a gente tem um

problema que é sério", disse
Tarcísio. "Mais uma vez o Judi-
ciário vai ser descredibilizado
por conta do próprio Judiciário.
E isso é muito grave."

O governador afirmou que a
recuperação da confiança nas
instituições depende da "auto-

contenção" de seus integrantes
e do respeito aos limites legais.
Em seguida, recorreu à metáfora
futebolística para dizer que o
melhor árbitro é aquele que
cumpre as regras e "deixa a par-
tida fluir".

"Quando o juiz interfere,
quando o juiz para o jogo toda
hora, quando o juiz dá muito
cartão, a gente tem um proble-
ma. E é pior ainda quando o juiz
quer interferir no resultado da
partida. E aí essa reflexão tem
que ficar", acrescentou.

As declarações foram feitas
em coletiva de imprensa após
caminhada no Centro Histórico
da capital paulista, ao lado do
prefeito Ricardo Nunes (MDB).
Aliado de Flávio, Tarcísio disse
ainda que, caso seja reeleito no
primeiro turno, deve atuar em
São Paulo e em outros estados
na campanha do senador em
um eventual segundo turno pre-
sidencial.

TV GLOBO

LULA MARQUES/ABRASIL
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